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RESUMO: O presente artigo aponta como principal objetivo analisar, sob à luz das 
categorias argumentativas de Ninin (2013), os enunciados de algumas questões de 
uma atividade do gênero tirinha, em um livro de língua portuguesa do Ensino Médio. 
Este estudo apresenta como justificativa a necessidade de se avaliar de que forma a 
temática da argumentação é inserida em enunciados de atividades contidas no 
material didático. Desse modo, para a realização e constituição dessa análise, 
utilizamos quatro categorias argumentativas, sendo elas: forma, tipo, natureza, 
condução temática e, por fim, estrutura. Após as análises, os resultados mostraram que 
a temática da argumentação nos comandos das questões varia e apresenta situações 
complexas, ou seja, cada questão – ao seu modo – colabora ao conceber a argumentação 
enquanto prática discursiva no processo de ensino e aprendizagem dos educandos, 
uma vez que as análises são fundamentadas em uma relação crítica, colaborativa e, 
sobretudo, reflexiva, revelando-se, portanto, um processo ordenado e de cunho 
interdisciplinar. Por fim, a metodologia utilizada se baseia na pesquisa colaborativa, e 
a fundamentação teórica adotada para o desenvolvimento deste trabalho baseia-se em 
estudos de autores como Fiorin (2014), Leitão (2007), Koch e Elias (2016), Goulart (2007) 
e Elias (2016), os quais contribuem com estudos relevantes acerca do papel 
argumentativo nas mais variadas práticas sociais. 
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ABSTRACT:  This article points out as the main objective to analyze, in the light of Ninin's 

(2013) argumentative categories, the statements of some questions of an activity of the genre 
comic strip, in a Portuguese language textbook for high school students  This study presents 
as a justification the need to evaluate how the argumentation theme is inserted in statements 
of activities contained in the didactic material. In this way, for the accomplishment and 
constitution of this analysis, we used four argumentative categories, namely: form, type, 
nature, thematic conduction and, finally, structure. After the analysis, the results showed that 
the theme of argumentation in the command of the questions varies and presents complex 
situations, that is, each question - in its own way - collaborates in conceiving the argumentation 
as a discursive practice in the process of teaching and learning the students, a since the 
analyzes are based on a critical, collaborative and, above all, reflective relationship, revealing, 
therefore, an orderly process and of an interdisciplinary nature. Finally, the methodology used 
is based on collaborative research, and the theoretical foundation adopted for the development 
of this work is based on studies by authors such as Fiorin (2014), Leitão (2007), Koch and Elias 
(2016), Goulart (2007) and Elias (2016), who contribute with relevant studies about the 
argumentative role in the most varied social practices. 

 

Keywords: argumentation; textbook; activity analysis. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A argumentação é uma prática cotidiana fundamental em todas as áreas da 

atividade humana, uma vez que a utilizamos em campos de atuação diversos. A sala 

de aula pode e deve se constituir em um espaço seguro, propício para o 

desenvolvimento de práticas argumentativas em que os discentes compartilhem o 

conhecimento, ressignifiquem seus saberes, e ampliem seus pontos de vista sobre 

questões de natureza cultural, política e social sempre de forma crítica e fundamentada 

(LIBERALI, 2013). 

Nesse sentido, o exercício da reflexão, por intermédio da argumentação, 

permite ao professor construir, junto com os alunos, sua própria teoria a partir da 

prática realizada em sua sala de aula. Assim, ao considerar o conhecimento prático, a 

habilidade do professor em formular perguntas não pode ser vista como elemento 

isolado do contexto do processo ensino-aprendizagem. Segundo Ninin preconiza 

(2013), a atividade orientada por perguntas deve ser social e dialógica. Em virtude 

disso, a formulação de perguntas em um material didático tem um papel essencial 

porque elas tanto podem ser como uma estratégia para convidar os alunos a interagir 

e a se engajar no movimento argumentativo, quanto podem afastar os sujeitos da 

discussão. Idealmente, as perguntas em sala de aula devem abrir espaço para a 

negociação dos sentidos, num jogo discursivo, dialético, crítico colaborativo em que o 

conhecimento, mais do que explicado é construído em conjunto, com o outro. 

Este trabalho, portanto, visa analisar como as questões trabalham a 

argumentação com o gênero textual tirinha, apresentado no livro “Português: 

contexto, interlocução e sentido (2016)”, das autoras Maria Luiza M. Abaurre, Maria 

Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara. Nesse viés, faz-se necessário ressaltar que 
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toda a análise da atividade é amparada na concepção de argumentação como diálogo 

(LIBERALI, 2013). Os enunciados foram analisados à luz das categorias 

argumentativas de Ninin (2013) e as categorias de análise das perguntas foram as 

seguintes: forma, tipo, condução temática, conteúdo e estrutura. É importante frisar 

que, durante as análises, somente a categoria de natureza não foi avaliada no estudo 

aqui em debate. Tal exclusão se deu devido à complexidade das categorias (que são 

seis) para sete questões e, por isso, priorizou-se apenas cinco categorias 

argumentativas. 

Para a realização e constituição deste artigo, utilizamos o mecanismo de 

pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, que concretiza aspectos e informações de 

buscas e conhecimentos consultados, fundamentando o tema em questão e, além de 

tudo, leva-nos a um horizonte de descobertas no que tange aos estudos da 

argumentação e suas peculiaridades no contexto escolar. 

No que se refere ao desenvolvimento deste trabalho, cumpriu-se a sequência 

das seguintes etapas: primeiramente foi selecionado um gênero textual (tirinha) e, 

consequentemente, uma atividade relativa ao gênero escolhido a ser trabalhada no 

livro didático de Língua Portuguesa, do 3º ano do ensino médio; a atividade escolhida 

contém apenas quatro questões, no entanto, vale ressaltar que a questão dois se 

subdivide em quatro questionamentos, sendo eles: (a, b, c, d), totalizando no total sete 

questões; após a escolha dessa atividade, os enunciados foram, primeiramente, 

observados e, depois, avaliados mediante as concepções dos padrões da argumentação 

de Ninin (2013). Desta forma, as questões foram amparadas valendo-se dos seguintes 

fatores: forma, tipo, condução temática, conteúdo e estrutura.  

Por meio da análise dos enunciados, observamos que as perguntas promovem 

um desenvolvimento da capacidade crítico-reflexiva argumentativa dos alunos, tendo 

em vista que os enunciados são pautados por meio de uma relação crítica, colaborativa 

e, sobretudo, reflexiva, destacando-se, assim, como um processo ordenado de modo 

interdisciplinar. 

 

A ARGUMENTAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DAS PERGUNTAS EM SALA DE AULA 

O que seria a argumentação? E o ato de perguntar? Por que perguntamos? Qual 

o papel das perguntas em sala de aula? Questões como essas, embora possam parecer 

à primeira vista simples, trazem à tona reflexões importantes sobre o processo de 

ensino aprendizagem. Há várias epistemologias para o estudo da argumentação no 

contexto escolar. Todas elas fundamentais para inserir os alunos em práticas 

discursivas pautadas na participação democrática dentro e fora da sala de aula. 

Argumentar é importante para a formação do sujeito como aluno, que aprende 

argumentando e argumenta aprendendo e para a formação cidadã do sujeito (BANKS-

LEITE, 2011). 
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Para Leitão (2007, p. 87), a argumentação é “uma atividade discursiva 

privilegiada em relação ao processo de construção do conhecimento, porque, nela, o 

argumentador é confrontado com perspectivas alternativas (dúvidas, críticas, 

argumentos contrários) que precisa responder.” De acordo com a autora, a 

argumentação é definida enquanto uma atividade discursiva específica, em que 

surgem diversas divergências entre os pontos de vista, que são negociados livremente. 

A autora ainda ressalta o fato de que a argumentação, juntamente com a construção 

do conhecimento, são processos interligados e, principalmente, indissociáveis, tendo 

em vista que o mecanismo por trás da aprendizagem torna o papel da argumentação 

em um tipo de atividade privilegiada quando relacionada ao processo de 

desenvolvimento e construção do conhecimento. 

Além disso, ela ressalta que, durante os processos dialógicos argumentativos, há 

posições contrárias que revelam um fluxo contínuo e dinâmico compelindo “o 

argumentador a responder (avaliar) à oposição de modo deliberado e consciente.” 

(LEITÃO, 2007, p. 82). Nesse sentido, durante um movimento argumentativo, por 

exemplo, o argumento revela o ponto de vista dos interlocutores, e o contra-argumento 

traz, para o contexto do discurso, “uma dimensão de alteridade indispensável à 

ocorrência de argumentação.”  (LEITÃO, 2007, p. 84). 

Assim, a argumentação surge como uma forma discursiva relacionada às 

circunstâncias de produção, que envolve a participação do sujeito argumentante. 

Logo, quando um sujeito tenta convencer ou persuadir alguém pelo discurso, ele faz 

uso dos melhores e mais consistentes argumentos, pois, dessa forma, provavelmente 

conseguirá a adesão do interlocutor. Nesse sentido, a argumentação é uma atividade 

discursiva capaz de influenciar as decisões do outro modificando valores e 

posicionamentos (KOCH e ELIAS, 2016). 

Para Elias (2016), o movimento argumentativo pressupõe a existência de dois 

princípios: o da intencionalidade e o da aceitabilidade: de um lado, surge o indivíduo 

que constrói os mais variados tipos de argumentos a fim de influenciar o interlocutor, 

bem como para conseguir atingir determinados objetivos; no outro lado, surge aquele 

cujo alvo do processo é o interlocutor, o qual tem a liberdade de considerar – ou não – 

a legitimidade dos argumentos, ou seja, de aceitar ou negar uma tese que outrora lhe 

fora apresentado. 

Goulart (2007) corrobora dessas ideias ao dizer que, em uma construção 

argumentativa, surgem dois lados: por um lado, o enunciado do locutor já possui o 

germe da resposta; por outro lado surge o processo de compreensão de enunciados, 

que envolve, sobretudo, a orientação de um ouvinte em relação a ela, ou seja, 

contextualizando-a. Esse processo leva o interlocutor à produção de um novo ponto 

de vista, ou melhor, a um contra-argumento ao enunciado produzido pelo locutor. 

Desse modo, pode-se afirmar que é justamente no processo de desenvolvimento do 
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argumentar de um sujeito que se busca a adesão de um interlocutor, tendo em vista 

que 
como ser dotado de razão e de vontade, o homem 
constantemente avalia, julga, critica, isto é, forma juízos de valor. 
E, por meio do que diz (na fala ou na escrita), tenta influir sobre 
o comportamento do outro ou fazer com que compartilhe de suas 
opiniões (ELIAS, 2016, p. 193). 

 
Todos esses processos argumentativos são perceptíveis e dotados de valor 

semântico por intermédio do que chamam de argumento. Conforme Fiorin (2014), os 

argumentos são, acima de tudo, os vastos raciocínios aos quais se destinam à 

persuasão, ou seja, a convencer e/ou a comover um interlocutor, ambos igualmente 

em um estado de aceitação ou negação de uma determinada tese. Nesse cenário, o 

autor salienta o fato de que: “todos os discursos são argumentativos, pois são uma 

reação responsiva a outro discurso” (FIORIN, 2014, p. 69).  

Enfim, a argumentação entendida enquanto uma prática discursiva vai ao 

encontro de duas ou mais pessoas que debatem, conversam e refletem sobre inúmeros 

temas e assuntos. Esses resultados das conversas, portanto, resultam na construção de 

processos argumentativos que, por meio dos argumentos utilizados, revelam posições 

– sejam eles favoráveis ou não – a determinados pontos de vistas antes defendidos. 

Apesar de serem várias as concepções em torno da argumentação, neste trabalho focal, 

adotaremos uma visão da argumentação com vistas ao diálogo, com base em Liberali 

(2013). 

Essa concepção da argumentação enquanto diálogo pressupõe que, em sala de 

aula, por exemplo, há uma permissão para que – por meio de diálogos, debates e 

discussões, em que os alunos gerem novas percepções de mundo e reflitam sobre o 

que está sendo tratado em aula, de modo que eles poderão confrontar suas ideias com 

vistas à construção do saber. 

Nesse contexto, é primordial que o ambiente escolar seja propício para a 

realização de diversos conflitos discursivos. A argumentação entendida como diálogo, 

na perspectiva de Liberali (2013), expande, portanto, o aprendizado dos alunos de 

modo a torná-los sujeitos crítico-reflexivos. 

 
 

AS CATEGORIAS ARGUMENTATIVAS 

Sobre o ato de perguntar, com base em Ninin (2013) podemos afirmar que 

diferentes perguntas possuem a capacidade de promover e, sobretudo, expandir 

diferentes modos de aprender, haja vista que para a autora 

 

Questionar implica oferecer oportunidades para que o outro 
manifeste seu posicionamento, fruto de sua visão de mundo, 
produto de suas existências individuais e socioculturais a 
serem compartilhadas, impulsionando transformações 
(NININ, 2013, p. 26). 
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Nesse contexto, a autora confere às perguntas um papel potencializador em 

sala de aula pela capacidade que elas têm de gerar conflitos. Assim, a autora, ao se 

debruçar sobre o estudo da argumentação, elaborou categorias de análises para 

diversos tipos de perguntas, dividindo-as a partir dos seguintes aspectos (também 

chamados de categorias argumentativas): forma, tipo, natureza, conteúdo, 

condução temática e estrutura.  

A primeira categoria – a de forma – refere-se às características aspectuais, 

sendo divida em:  matriciais (em que as perguntas são apresentadas em forma de 

tabela); declarativas (organizam-se a partir de um enunciado declarativo, porém no 

contexto em que são proferidas, sugerem que o interlocutor se posicione em relação 

ao que está implícito ou explícito no enunciado); interrogativas (organizam-se a 

partir de marcadores de função interrogativa ou pronomes explicativos, como por 

exemplo: o que, quem, por que, quando, para que, etc.); listas (são perguntas que 

envolvem escolhas entre dois polos o positivo e o negativo, verdadeiro/falso, 

sim/não, ou ainda apresentam uma escala de valores como opção ao respondente); 

gráficas (são perguntas que apresentam imagens ou gráficos e solicitam que o 

respondente assuma uma posição interpretando, analisando ou ainda relacionando 

o que vê com algum conceito); por fim, as mistas (são as perguntas que costumam 

mesclar diferentes tipos de recursos, como imagem e texto). 

A categoria de tipo, por sua vez, refere-se às características das possiblidades 

de respostas: dialogicamente expansivas ou dialogicamente contrativas. Essa 

categoria se divide em: fechadas – as perguntas fechadas induzem a um dado tipo 

de resposta ou restringem o campo de respostas; abertas – possibilitam liberdade na 

escolha da resposta; dependentes – dependem de pergunta anterior ou de resposta 

já dada pelo respondente, podem ser abertas ou fechadas); secundárias / 

irrelevantes – não contribuem diretamente para o desenvolvimento temático, porém 

permitem a manutenção/descontração da interação; de esclarecimento – exigem 

explicação ou justificativa ( são, preferencialmente, abertas); sumarização ou síntese 

– exigem identificação e recuperação de ideias relevantes apresentadas em uma 

discussão (preferencialmente abertas); de expansão – possibilitam expandir/ 

aprofundar o pensamento, avançar no raciocínio; pedem mais evidências, 

clarificação sobre o assunto (são perguntas preferencialmente abertas); polêmicas – 

exigem posicionamentos sobre temas polêmicos quando discutidos em grupos que 

divergem; causa-efeito – provocam a exploração das relações de causa-efeito em 

situações prático-teóricas; e fraudadas – são perguntas que induzem o respondente 

(podem ser abertas ou fechadas), em que quem pergunta guia o respondente em 

direção a uma resposta preexistente. 

A categoria de natureza diz respeito às características do conhecimento que é 

e/ou será tratado na pergunta, sendo dividida em: etnográficas, didáticas e 

condicional ou hipotética. As etnográficas são aquelas perguntas que vão em busca 
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do conhecimento cultural do participante e subdivide-se em: descritivas – solicitam 

detalhes de vários aspectos do objeto questionado; estruturais – solicitam a 

organização dos conhecimentos sócio-historicamente acumulados do respondente; 

e contrastivas – solicitam posicionamentos do respondente em relação às 

contradições historicamente situadas; comparação e distinção entre eventos 

situados. As didáticas, por outro lado, relacionam-se diretamente a um assunto de 

ensino, conteúdos pedagógicos, aprendizagem sistematizada, podendo ser de dois 

tipos: facilitadoras (encaminham a ação discursiva ou os posicionamentos do 

participante) ou mediadoras (geram conflitos para que sejam assumidos pelos 

participantes). Por fim, as condicionais ou hipotéticas permitem o estabelecimento 

de hipóteses e propiciam a criação de cenários alternativos. 

A categoria de conteúdo se refere ao “que é” tratado, isto é, ao que está sendo 

posto em discussão. Nessa categoria, portanto, pode ser tratado sobre 

fatos/conceitos/ações, ou sentidos e significados, ou relações interpessoais/ 

atitudes/comportamentos/sentimentos.  

A penúltima categoria de análise é a de condução temática, que se refere às 

características dos recursos de progressão temática, sendo dividida em: 

introdutórias – usadas para levantar conhecimentos prévios e introduzir assuntos; 

de desenvolvimento – usadas para permitir conhecimentos anteriores aos que estão 

sendo construídos; focais – usadas para evitar que haja dispersão em relação ao 

objeto do conhecimento; e conclusivas – usadas para possibilitar a síntese ou 

conclusão do que está em discussão. É válido acrescentar, por fim, que as perguntas 

indicativas da condução temática são aquelas que, de modo articulado, possibilitam 

aos participantes da interação perceber como se dá a progressão do assunto em 

pauta. 

A categoria de estrutura se refere às características do como como as 

perguntas produzem um efeito de sentido, sendo dividida em: plenas – perguntas 

feitas para efetivamente serem respondidas pelo interlocutor; semirretóricas – 

carregam na própria pergunta as possibilidades de resposta; dão a falsa ideia de que 

se espera uma resposta do interlocutor; quem pergunta já conhece a resposta; 

retóricas – têm as mesmas características das semirretóricas, porém a resposta não 

é apresentada; e metadiscursivas – perguntas feitas com o propósito de organizar o 

pensamento de quem pergunta, sendo dirigidas ao próprio enunciador. 

Após promover essa categorização analítica em torno das perguntas, Ninin 

(2013) ressalta a importância de se pensar em como as perguntas surgem nos 

eventos discursivos, ou seja, nunca de modo isolado, mas de forma que estejam 

articuladas entre si e, além disso, que estejam organizadas a partir de propósitos 

comunicacionais da comunidade envolvida. Em outras palavras, a autora salienta a 

necessidade de se avaliar as perguntas em uma situação real de uso da linguagem, 

pois é nesse contexto que os significados emergem. 
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Logo, as categorias analíticas podem servir como um instrumento norteador 

para o trabalho do docente em sala de aula à medida que oferece um ponto de 

partida a ser seguido durante o processo constitutivo de criação de 

perguntas/enunciados. Além disso, as categorias permitem compreender dois 

aspectos principais: “1) sua organização discursiva; 2) possibilidades de significar a 

atividade real realizada pelos sujeitos.” (NININ, 2013, p. 162).  

A partir desse trabalho criado pela autora aqui em debate, é possível analisar 

enunciados tomando como base as categorias de análise de Ninin (2013), a fim de 

que seja possível identificar quais perguntas aproximam ou distanciam o 

participante do processo de argumentação, tendo como objetivo tornar o sujeito em 

um indivíduo mais crítico-reflexivo e participativo nas interações dentro e fora do 

ambiente escolar. 

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Após levantados os debates 

necessários acerca do que se 

entende por argumentação, neste 

momento realizar-se-á discussões 

em torno do papel argumentativo 

que se encontram presentes em 

enunciados de atividades. Para a 

análise, o esquema abaixo ilustra 

que o processo de discussão dos 

resultados foca, primordialmente, 

nas categorias argumentativas 

propostas por Ninin (2013), a fim 

de focalizar o tema da 

argumentação e como ela se 

encontra inserida em enunciados 

contidos no material didático 

(Figura 1). 

Antes de apresentar os resultados, vale ressaltar que a atividade escolhida foi 

de uma tirinha de autoria de Jean Galvão, que apresenta, por meio de recursos 

humorísticos, como tema central a temática da colocação pronominal, isto é, a 

posição em que os pronomes oblíquos átonos aparecem em determinada sentença 

(Figura 2). 

 
 

 

Categorias 
argumentativas 
de Ninin (2013)

Argumentação

Análise de 
enunciados

Figura 1 – Esquematização representacional 

 

Fonte: Os autores 
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Figura 2 – Excerto do gênero tirinha 

 
Fonte: Livro didático (2016, p. 255) 

 

Diante disso, sabemos da importância de ser trabalhada o gênero tirinha no 

contexto educacional, visto que ela faz do aluno um ser mais crítico-reflexivo, 

destacando-se assim, como um gênero rico em vários aspectos e possibilidades de 

se trabalhar em sala de aula. 

Por conseguinte, analisamos os enunciados da atividade acerca da tirinha 

supracitada conforme estudos teóricos de Ninin (2013) sobre a análise dos 

enunciados argumentativos. Observe na Figura 3, o excerto com as sete perguntas 

que serão analisadas a partir desse momento: 

 

Figura 3 – Excerto da atividade 

 
Fonte: livro didático (2016, p. 255). 

 

No que tange à análise da 1 questão, nota-se que a pergunta foi avaliada por 

meio das cinco categorias: forma, tipo, condução temática, conteúdo e estrutura. 

Desse modo, ao observar o comando da questão 1, ficam evidentes algumas 

interpretações: quanto à categoria de forma, percebe-se que se trata de uma forma 

declarativa por ser organizada por meio de um enunciado que exige do interlocutor 
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um posicionamento em relação ao que se encontra implícito ou explícito no 

enunciado; quanto ao tipo, caracteriza-se como aberto devido à possibilidade de 

liberdade na escolha da resposta; quanto à condução temática, averígua-se como 

pergunta introdutória por levantar conhecimentos prévios dos alunos a fim de 

introduzir os assuntos; quanto ao conteúdo, trata-se de relações interpessoais, uma 

vez que abrange atitudes, comportamentos e/ou sentimentos e, por último, no que 

se refere à sua estrutura, percebe-se que se trata de um questionamento pleno, isto 

é, são aquelas perguntas feitas para serem respondidas pelo próprio interlocutor 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Análise da questão 1 

Pergunta Forma Tipo 
Condução 

Temática 
Conteúdo Estrutura 

1) Descreva, resumidamente, a   

situação retratada na tira. 
Declarativa Aberto Introdutória 

Relações 

interpessoais 
Plena 

Fonte: Os autores 

 

 

A segunda questão, por sua vez, subdivide-se em quatro alternativas: 

a) Alternativa a: a categoria de forma é a interrogativa porque apresenta um 

marcador de função interrogativo, neste caso específico, o marcador 

“qual”; o tipo é aberto porque não restringe o campo das respostas, ou 

seja, a pergunta dá liberdade ao respondente; condução temática 

introdutória por ainda estar apresentando conhecimentos para, somente 

depois, introduzir assuntos mais vastos e/ou desenvolvidos; categoria de 

conteúdo optando por sentidos e significados; e estrutura caracterizada 

como plena por esperar uma resposta do interlocutor; 

 

b) Alternativa b: apresenta somente uma divergência. No que se refere à 

forma, a alternativa segue a mesma categoria da anterior ao se apresentar 

como interrogativa por possuir marcadores de função interrogativa 

(quais); tipo aberto não restringir o campo  das respostas; condução 

temática apontada como focal por ser usada para evitar que haja dispersão 

em relação ao objeto do conhecimento; conteúdo optando por sentidos e 

significados e estrutura apontada como plena por ser feita diretamente ao 

respondente, isto é, espera-se uma resposta ao que foi solicitado; 

 

c) Alternativa c: a categoria de forma é marcada como interrogativa por 

apresentar dois marcadores de função interrogativa (o que; qual); tipo 

aberto marcado pela liberdade de respostas livres; condução temática 

apontada como de desenvolvimento, tendo em vista que é usada para 
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permitir conhecimentos anteriores aos que estão sendo construídos; a 

categoria de conteúdo visa a sentidos e significados e, por fim, a estrutura 

é concebida como plena por ser feita diretamente ao interlocutor; 

 

d) Alternativa d: o enunciado da última alternativa da questão 2, quanto à 

forma se apresenta novamente como interrogativa porque apresenta o 

marcador interrogativo “que”; quanto ao tipo é marcado como aberto por 

deixar livre as possibilidades de resposta; quanto à condução destaca-se 

por ser conclusiva, uma vez que possibilita a síntese e/ou conclusão do 

que está em discussão; quanto ao conteúdo, caracteriza-se como sentidos 

e significados e, quanto à estrutura, destaca-se como plena. 

Observe o Quadro 2. 

 

 

Quadro 2 – Análise da questão 2 

Perguntas Forma Tipo 
Condução 

Temática 
Conteúdo Estrutura 

2, a) Qual é esse pronome? Interrogativa Aberto Introdutória 
Sentidos e 

significados 
Plena 

2, b) Esse pronome se 

relaciona diretamente a 

quais termos da fala do 

rapaz? 

Interrogativa Aberto Focal 
Sentidos e 

significados 
Plena 

2, c) O que ele indica em 

relação a esses termos? 

Qual é sua função sintática? 

Interrogativa Aberto Desenvolvimento 
Sentidos e 

significados 
Plena 

2, d) Que posição o 

pronome ocupa em relação 

a esses termos? 

Interrogativa Aberto Conclusiva 
Sentidos e 

significados 
Plena 

Fonte: os autores 

 

 

 

A terceira questão, por sua vez, apresenta uma forma demarcada como 

interrogativa por apresentar o marcador interrogativo “qual”; tipo 

predominantemente aberto por oferecer aos sujeitos a oportunidade de 

responderem livremente; condução temática de desenvolvimento porque é 

utilizada no intuito de permitir conhecimentos anteriores com base nos que estão 

sendo construídos; conteúdo visa obter sentidos e significados; e estrutura 

considerada como plena. Observe no Quadro 3: 
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Quadro 3 – Análise da questão 3 

Pergunta Forma Tipo 
Condução 

Temática 
Conteúdo Estrutura 

3) A qual ocorrência do 

pronome ela está se 

referindo? 

Interrogativa Aberto Desenvolvimento 
Sentidos e 

significados 
Plena 

Fonte: Os autores 

 

 

A quarta e última questão apresenta uma forma interrogativa devido ao 

marcador interrogativo “como” utilizado no enunciado; apresenta um tipo 

aberto, tendo em vista que o interlocutor tem liberdade no campo das respostas; 

condução apontada como conclusiva por realizar um fechamento acerca de tudo 

o que foi debatido ao longo dos questionamentos anteriores; desta vez a categoria 

de conteúdo é marcada por relações interpessoais, entre as quais incluem 

sentimentos ou atitudes do interlocutor; e uma estrutura abordada como plena. 

Observe o Quadro 4. 

 

 

Quadro 4 – Análise da questão 4 

Pergunta Forma Tipo 
Condução 

Temática 
Conteúdo Estrutura 

4) Como você utilizaria esses 

pronomes em uma situação de 

fala informal, parecida com a 

do rapaz na tira? 

Interrogativa Aberto Conclusiva 
Relações 

interpessoais 
Plena 

Fonte: os autores 

 

Por fim, nota-se que os enunciados, no que tange às categorias 

argumentativas de tipo, são predominantemente do tipo aberto, favorecendo, 

assim, a expansão dos conhecimentos; nas de forma, que oscilam entre interrogativa 

e declarativa; nas de condução temática, visto que apresenta conduções que vão 

desde as introdutórias e focais, até às de desenvolvimento e conclusivas; e nas de 

conteúdo, oscilando entre sentidos e significados e relações interpessoais. As únicas 

categorias que permaneceram imutáveis em todos os enunciados foram a de 

estrutura e a de tipo – todos classificados como estrutura plena por serem perguntas 

feitas para serem respondidas pelo interlocutor, e enunciados predominantemente 

abertos por deixarem livre o campo das respostas. No entanto, é válido acrescentar 

que, na categoria de estrutura, há outras classificações, como, por exemplo, 

estruturas semirretóricas, retóricas e metadiscursivas, bem como na categoria de 

tipo, que existem os enunciados fechados, sendo aqueles que restringem o campo 

das respostas.  
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As análises realizadas em torno dos enunciados aqui apresentados, portanto, 

baseiam-se nas categorias argumentativas propostas por Ninin (2013), tendo em 

vista que essas caracterizações permitem, durante uma análise, que um professor, 

por exemplo, consiga mapear o modo pelo qual a argumentação se insere em tais 

enunciados e, a partir disso, consiga planejar questionamentos que tragam para o 

centro do processo de ensino e aprendizagem dos seus alunos a presença da 

argumentação. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho apresentamos, por meio dos estudos de diferentes autores, 

como o assunto da argumentação é conceituada, bem como a forma como ela é 

entendida. Após isso, adotamos o viés das categorias argumentativas de Ninin 

(2013) a fim de buscar, primordialmente, analisar enunciados de questões contidas 

no material didático de Língua Portuguesa. Avaliar a argumentação dentro desse 

objeto de estudo ajuda o professor a compreender de que forma os enunciados 

colaboram ou não no desenvolvimento da argumentação no processo de ensino-

aprendizagem dos discentes. 

Após as análises, os resultados mostraram que os enunciados variam nas 

classificações argumentativas, no entanto é preciso que haja, por parte dos 

produtores de livros didáticos, um maior empenho no que tange à produção de 

enunciados que busquem, cada vez mais, a promoção em torno da argumentação, 

a fim de que se possa formar alunos críticos, reflexivos e, acima de tudo, conscientes 

dos seus papéis enquanto indivíduos ativos em sociedade, tendo em vista que, ao 

utilizar a língua como recurso de comunicação, eles desempenham processos 

constitutivos que se interrelacionam e os fazem entender a real importância que a 

argumentação possui em suas vidas. 
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